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As investidas conservadoras, na forma de cruzadas morais, negacionismos e violências, 
compreendidos enquanto instrumentos políticos (CORNEJO-VALLE; PICHARDO, 2017; 
MISKOLCI, 2017) e somados à realidade da pandemia de Covid-19, atuam no 
agravamento das desigualdades sociais. Indo na contramão aos interesses do 
neoliberalismo global, os processos vivenciados no período pandêmico transparecem a 
necessidade do Estado enquanto instituição basilar não só na vida das populações em 
maior situação de vulnerabilidade social, mas também daquelas que vivem em melhores 
condições socioeconômicas. As dimensões políticas, culturais, econômicas e sociais da 
crise sanitária atual impactam de forma diferente nos diversos estratos populacionais. 
Assim, mulheres, populações negras, de periferias e territórios rurais, indígenas, 
quilombolas, LGBTQIA+, pessoas com deficiência, população de rua, dentre outros 
sujeitos e realidades, sofrem os mais letais efeitos da pandemia. Os conceitos de 
espacialidade, público e privado, lar, trabalho, sociabilidade, educação, tecnologia, 
saúde mental, morte e luto, estigma, saudade, felicidade (...) carecem de novas análises, 
atentas às novas especificidades que a situação atual provocou. Nas possibilidades de 
produção de conhecimento acerca dessa realidade, a categoria gênero consolida-se 
como instrumento teórico-metodológico indispensável para análises desses fenômenos, 
na compreensão da estruturação e dinâmicas das desigualdades sociais, na 
territorialização de espaços, distribuição de poder, reconhecimento, legitimidade e/ou 
apagamento de sujeitos. Desse modo, este Grupo de Trabalho visa a discussão de 
pesquisas que utilizem Gênero enquanto categoria de análise (SCOTT, 1995), ou 
indicador no campo das políticas públicas, reflexões sobre os processos das relações de 
gênero em instituições sociais (LOURO, 1997), ou sua aplicação no entendimento de 
dinâmicas de violências (BLAY, 2003; SAFFIOTI, 2004; TELES, 2003), na subjetividade e 
processos de vida de mulheres, homens, sujeitos dissidentes de gênero e sexualidade, 
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análises interseccionais com sexualidade, corpo, geração, classe, raça e etnia (BUTLER 
2016; DAVIS 2016; CONNELL & PEARSE, 2015; CISNE, 2014), além de reflexões no campo 
das epistemologias do fazer científico (ANZALDÚA, 2000; ARANGO, 2005; RAGO, 1998; 
SARDENBERG, 2002; SEGATO, 2014), tendo como desafio a construção de um espaço de 
diálogo sobre a aplicação, amplitude e desafios das pesquisas em gênero na atualidade. 
Têm-se interesse em trabalhos que discutam temas como violências, sexualidade, 
identidade de gênero, cidadania, educação, políticas públicas, tecnologia, trabalho, 
saúde, dentre outros, considerando o movimento contínuo de novas possibilidades de 
investigações científicas, objetos de pesquisa e olhares sobre a realidade, mas que sejam 
desenvolvidos considerando Gênero como uma das principais categorias de análise, ou 
categoria transversal, bem como trabalhos que destacam o impacto da pandemia de 
Covid-19 na realidade de sujeitos que vivem em vulnerabilidade social no Brasil. 
 
Palavras-chave: Gênero. Desigualdades. Interseccionalidade.  
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ABSTRACT 

DIALOGUES ABOUT THE APPLICATION, WIDTH AND 
CHALLENGES OF GENDER RESEARCH 

 
 
Conservative attacks, in the form of moral crusades, denials and violence, understood 
as political instruments (CORNEJO-VALLE; PICHARDO, 2017; MISKOLCI, 2017) and added 
to the reality of the Covid-19 pandemic, they act in the worsening of social inequalities. 
Going against the interests of global neoliberalism, the processes experienced in the 
pandemic period show the need for the State as a basic institution not only in the lives 
of the populations in the greatest situation of social vulnerability, but also those who 
live in better socioeconomic conditions. The political, cultural, economic and social 
dimensions of the current health crisis have a different impact on different population 
strata. Thus, women, black populations, people from peripheries and rural territories, 
indigenous people, quilombolas, LGBTQIA +, people with disabilities, homeless people, 
among other subjects and realities, suffer the most lethal effects of the pandemic. The 
concepts of spatiality, public and private, home, work, sociability, education, 
technology, mental health, death and mourning, stigma, longing, happiness (...) need 
further analysis, attentive to the new specificities that the current situation has caused. 
In the possibilities of producing knowle dge about this reality, the gender category 
consolidates itself as an indispensable theoretical-methodological tool for analyzing 
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these phenomena, in understanding the structuring and dynamics of social inequalities, 
in the territorialization of spaces, power distribution, recognition, legitimacy and / or 
deletion of subjects. Thus, this Working Group aims to discuss research that uses Gender 
as a category of analysis (SCOTT, 1995), or an indicator in the field of public policies, 
reflections on the processes of gender relations in social institutions (LOURO, 1997), or 
its application in the understanding of dynamics of violence (BLAY, 2003; SAFFIOTI, 2004; 
TELES, 2003), in the subjectivity and life processes of women, men, gender and sexuality 
dissident subjects, intersectional analyzes with sexuality, body, generation, class, race 
and ethnicity (BUTLER 2016; DAVIS 2016; CONNELL & PEARSE, 2015; CISNE, 2014), in 
addition to reflections in the field of epistemologies of scientific practice (ANZALDÚA, 
2000; ARANGO, 2005; RAGO, 1998; SARDENBERG, 2002; SEGATO, 2014), with the 
challenge of building a space for dialogue on the application, scope and challenges of 
gender research today. They are interested in works that discuss topics such as violence, 
sexuality, gender identity, citizenship, education, public policies, technology, work, 
health, among others, considering the continuous movement of new possibilities for 
scientific investigations, research objects and perspectives about the reality, but that 
are developed considering Gender as one of the main categories of analysis, or 
transversal category, as well as works that highlight the impact of the covid-19 pandemic 
in the reality of subjects who live in social vulnerability in Brazil. 
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coautor(a) de trabalho.  
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